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RESUMO
A extensão do título não deve exceder quatro linhas (incluindo o título em inglês). Os textos de cada seção deverão ser redigidos em espaço simples, Calibri 11, sem recuo de parágrafos e sem espaço entre os mesmos. (Bastará preencher este modelo em documento Word; o qual já estabelece as formatações gerais de tamanhos e estilos de fonte, bem como margens e paginação). Somente serão aceitos documento em formato Word com um tamanho máximo de 2,5 MB. O resumo, em especial, com até 200 palavras, será redigido em parágrafo único. O texto deve contemplar, em versão sumária, os seguintes elementos: problema em questão, procedimentos de investigação, diagnósticos, conjecturas ou conclusões. Solicita-se que, independentemente do idioma em que sejam escritos os textos, os autores produzam um resumo em língua portuguesa, mais uma segunda versão em inglês, francês ou espanhol.
Palavras-chave: até 4 palavras ou expressões; em itálico; enumeradas em ordem alfabética; separadas por ponto-e-vírgula; com Letras Iniciais Maiúsculas
ABSTRACT
Do not use automatic translation; in general, the result can be very poor and may severely influence negatively the acceptance of your paper. Before sending the paper, revise the whole text carefully.
Keywords: [...]
INTRODUÇÃO

Esta primeira seção deve informar os objetivos da pesquisa, as hipóteses norteadoras e uma referência suficiente a trabalhos prévios relevantes.
O texto deve ser concebido em função de resultados (parciais ou conclusivos) de pesquisas de relevância científica. Espera-se que contenham questões de ordem teórico-metodológica afinadas com a temática do evento. São aceitas redações no idioma português, espanhol, inglês ou francês. 
Oito (8) páginas é o limite mínimo; quinze (15), o máximo – considerando já eventuais inclusões de tabelas e figuras. Sendo que o número de figuras e tabelas, em conjunto, não deve ultrapassar o total de oito (8).
Os autores têm de apresentar resultados conclusivos, ou pelo menos argumentação com teor elucidador e/ou propositivo – lembrando que a textualização das informações precisa primar pelos elementos “clareza” e “objetividade” (imprescindíveis para que pesquisadores de diferentes países possam compreender e tirar proveito dos trabalhos comunicados).

PROCEDIMENTOS EXECUTADOS
Nesta seção devem-se apresentar os recursos metodológicos (conceituais e técnicos) empregados nas fases de coleta, tratamento e análise das informações.
Não devem ser numeradas as seções! Para o caso dos autores desejarem interpor subtópicos, deve-se optar, primeiramente, por subtítulos sem caixa-alta e com apenas letras iniciais em maiúsculo (Exemplo de Subseção) e, se ainda outra subdivisão hierárquica for necessária, opta-se por subtítulos em itálico, com apenas a primeira letra em maiúsculo (Exemplo de subsubseção).
Para referências indiretas, deve-se revelar autor e ano da fonte, entre parênteses, ao final do respectivo parágrafo ou frase (Fulano 2000). Em se tratando de referências diretas, com inclusão de trechos ipsis litteris, “coloca-se o extrato selecionado em itálico e entre aspas duplas, […] e seguido de uma referência com ‘paginação’, tal como segue […]” (FULANO 2000: 10-11). Os trechos ficam no corpo do texto quando se alongam por até três linhas.
Contudo, se este limite é ultrapassado,

[…] o extrato a referir deverá figurar à parte. Além disso, haverá um recuo de 4cm; o trecho será digitado com letra menor (Calibri 10), sem aspas e sem grifo em itálico – a não ser, é claro, que se trate de “sinalizações” presentes no documento original. (FULANO 2000: 12, grifo do autor).

Referências a publicações de mais de dois autores, quando feitas ao longo do texto ou em notas explicativas, devem ser informadas revelando apenas o primeiro autor seguido da expressão “et al.” (Brown et al. 2010). Contudo, quando listadas na seção de referências bibliográficas, não se emprega a expressão latina, e todos os autores são revelados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta seção, além da apresentação dos resultados obtidos, são desenvolvidos argumentos que sustentem a corroboração dos pressupostos previamente declarados. Também pode ser o espaço para interpretar resultados que eventualmente figurem surpreendentes ou inopinados; quando os autores são levados a elaborar um juízo a propósito, p.ex., de lacunas ou incompatibilidades, possivelmente resultantes de certas condições conjunturais.

Figuras e fotografias devem ter boa resolução (mín. 200 dpi). São inseridas centralizadas, numa numeração sequencial e com títulos digitados em linha abaixo – conforme exemplo a seguir. (Para o caso de tabelas de dados, os títulos aparecerão acima das mesmas).
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Figura 1 – Sexta Edição do Simpósio Nacional de Geografia da Saúde
[Fonte: http://simposiogeosaudeslz.blogspot.com.br/]
Tabela 1 – Causas de Óbito em Patrocínio/MG (2010)
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[Fonte: adaptado de Silva e Mendes (2012: 127)]
Não devem ser inseridas notas de rodapé! Para os casos em que se façam imprescindíveis certos esclarecimentos sobre dado pormenor, sinaliza-se a existência de uma breve explanação a respeito. Uma seção de “notas” respectivas aparecerá em seção posterior às considerações finais. Para isso, no trecho mais conveniente, os autores devem incluir a sinalização da nota explicativa, colocando numeração sucessiva entre parênteses e com a fonte em efeito sobrescrito(1).
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta seção, como nas antecedentes, os autores deverão primar por um texto em linguagem bastante clara. Ademais, é essencial que o argumento conclusivo veicule elos de correspondência com as principais ideias desenvolvidas nas seções precedentes; sobretudo dialogando com os objetivos, os recursos metodológicos empregados e os resultados obtidos a partir deles.
NOTAS

(1). Do modo mais sintético possível, os autores disporão aqui as explanações que entendem efetivamente indispensáveis.
(2). Estas notas, numa exata ordem sucessiva, corresponderão às sinalizações numéricas feitas ao longo do texto.
(…)
REFERÊNCIAS

Abaixo são listados exemplos ilustrativos das 6 modalidades mais frequentes de publicação (livro, documento de internet, capítulo de livro, comunicação de congresso, trabalho acadêmico defendido e artigo de periódico). Bastará, portanto, que os autores ajustem sua lista às normas de referência aqui convencionadas, observando a ordem alfabética de autores e, para cada um deles, uma ordem cronológica decrescente. (Atenção para a alteração de tamanho de fonte, e pequeno espaçamento entre as referências.).
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Em uma página separada, sendo está a última, deve-se selecionar o eixo-temático a ser submetido o texto e o tipo de apresentação que se deseja realizar. Está página não deve ser contabilizado como número de páginas do texto.


Eixo Temático:
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Tipo de Comunicação:
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Para outras informações sobre normatização do texto completo, os autores podem dirigir e-mail a geosaude2015@unb.br
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